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 ESTUDOS Outubro/12 - 2ª SEMANA CÉLULA FAMILIAR 

O AMOR DE DEUS NO CONTEXTO DA DOR 
Romanos 5.5 

Muitas são as tribulações que enfrentamos ao longo da vida. A dor faz parte da nossa experiência, 

testando a nossa fé a cada novo dia. Este é o contexto no qual podemos conhecer de forma mais profunda o 

amor de Deus, pois a nossa esperança é renovada à medida que este amor, tal qual um bálsamo, é espalhado 

em nossos corações pelo Espírito Santo que em nós habita. Neste estudo meditaremos acerca desta provisão 

maravilhosa que nos é dada pelo nosso amoroso Pai. 

 

1. A ESPERANÇA RENOVADA 

a) O que Jesus nos ensina a respeito do modo como devemos enfrentar a dor? Responda tendo por 

base João 16.33. 

b) O que podemos aprender com Romanos 5.2-4. 

c) Como podemos ter a nossa esperança renovada mesmo em meio a tribulação e a dor? Leia 

Romanos 5.5. 

 

2. O AMOR DE DEUS DERRAMADO 

a) O amor de Deus é derramado em nosso coração e é isto que nos dá esperança. Comente. 

b) O amor de Deus que nos alivia da nossa dor fez com que Ele próprio decidisse submeter-se à dor. 

Comente esta afirmação a luz de João 3.16. 

c) No dia da dor e da tribulação o que podemos fazer para sentirmos o poder curador do amor de 

Deus? 

 

3. O ESPÍRITO SANTO OUTORGADO 

a) A palavra “outorgado” neste contexto significa que o Espírito Santo nos foi concedido, dado, 

enviado pelo Pai. Isto é uma decorrência da nossa justificação. Leia e comente Romanos 5.1. 

b) O Espírito Santo é um selo que atesta que somos propriedade exclusiva e definitiva de Deus. 

Comente esta verdade à luz de Efésios 4.30. 

c) No momento da dor e da tribulação o Espírito Santo, que já esta em nós por causa da justificação 

por meio de Cristo, faz com que o amor de Deus seja espalhado em nossos corações trazendo cura, conforto 

e esperança. Qual o efeito deste ensino sobre você neste momento da sua vida? 

 

CONCLUSÃO 

Que verdade profunda, maravilhosa e essencial em nossos dias. Deus nos ama com amor perfeito e 

gracioso. Ele nos concedeu o Espírito Santo de forma definitiva nos selando para o dia da redenção. No 

momento da dor o Espírito Santo unge o nosso coração com o amor de Deus nos dando esperança e poder 

para enfrentar as lutas e provações, renovando nossa esperança. Aleluia! 
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ESTUDOS 
 

Outubro/12 - 3ª SEMANA 
 

CÉLULA FAMILIAR 
 

A DIFERENÇA QUE HÁ ENTRE O EVANGELHO E A RELIGIÃO 
Romanos 1.16-17 

Há uma grande diferença entre a religião e o evangelho. Embora esta afirmação possa parecer 

estranha de início, após uma avaliação mais detalhada é possível perceber que se trata de duas coisas 

completamente diferentes. De fato, são duas maneiras diferentes pelas quais as pessoas buscam a Deus. A 

religião conduz à morte, mas o evangelho produz vida, e vida eterna. Hoje veremos a diferença que há entre 

a religião e o evangelho e como podemos experimentar o milagre da salvação. 

 

1. A RELIGIÃO 

a) A religião se firma no princípio que diz: eu obedeço a Deus por isso eu sou amado. Em outras 

palavras, a religião ensina que é pelo seu próprio esforço e méritos que o homem se achega até Deus, 

conquistando, assim, o seu amor. Leia Mateus 3.7 e responda: É possível merecer o amor de Deus pelo seu 

esforço próprio? 

b) Os fariseus e saduceus eram pessoas religiosas que tentavam chegar até Deus por meio do seu 

próprio esforço. Procuravam obter a vida eterna, fugindo da ira de Deus, através do cumprimento de rituais e 

preceitos humanos. O que você pensa desta atitude? Comente. 

c) O que podemos aprender com os textos de Mateus 23.13 e 23.33? 

 

2. O EVANGELHO 

a) O evangelho se firma no princípio que diz: eu sou amado por Deus por isso eu obedeço. 

Ninguém, jamais, chegará até Deus por meio do seu próprio esforço ou méritos. O evangelho é boa notícia, 

trazida por Jesus, de que mesmo nos conhecendo profundamente e sabendo de todos os nossos pecados, 

Deus nos amou e providenciou um meio pelo qual pudéssemos ser salvos. Qual é o impacto que esta verdade 

produz no seu coração? 

b) Qual é a principal lição que nos é dada em 1 João 4.19? 

c) Leia e comente Romanos 5.8. 

 

3. O MILAGRE DA SALVAÇÃO 

a) A religião produz a morte, pois ela faz com que as pessoas desviem os seus olhos da pessoa de 

Jesus Cristo, voltando-os para si mesmas. A religião se constitui em um pecado que afasta o homem ainda 

mais de Deus, pois alimenta nele o orgulho, fazendo-o pensar que pelas suas próprias mãos poderá se livrar 

de suas culpas perante o Criador. O que você pensa desta afirmação? Comente. 

b) O evangelho produz vida por meio da obra de Cristo, nos revelando que a salvação é na verdade 

um grande milagre, operado por Deus na vida do pecador. Qual será a sua atitude a partir de agora, viver na 

religião ou descansar no evangelho? 

c) Qual é o grande milagre descrito em Efésios 2.1? 

 

CONCLUSÃO 

A partir de hoje, tome a decisão de conhecer melhor o evangelho e o amor de Deus por você. 

Firmado em Cristo, revelado no evangelho, comece a desenvolver a prática da oração, que nada mais é do 

que conversar com Deus. Renda-se totalmente a Jesus Cristo! Sirva a Deus com alegria! Fale d’Ele e do 

evangelho com amor! 
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 ESTUDOS Outubro/12 - 4ª SEMANA CÉLULA FAMILIAR 

Fazendo Diferença em Tempos de Crise 
Daniel 1.1-21 

Daniel era adolescente quando Nabucodonosor invadiu a sua terra natal e o levou para a Babilônia.  

Esse foi o começo do cativeiro babilônico e da devastação da nação judaica.  Poucos anos depois, mais 

pessoas foram levadas cativas, estando Ezequiel entre elas. Logo após, o último ataque se deu, e a destruição 

do templo e de Jerusalém ficou quase completa. 

Na Babilônia, pela providência de Deus, Daniel rapidamente ganhou fama e poder por causa de sua 

conduta impecável e de sua sabedoria (Ezequiel 14.14, 20; 28.3).  Ele recebeu das autoridades babilônicas 

cargos de responsabilidade durante os 70 anos de domínio da nação, tendo recebido cargos também dos 

persas, que se seguiram aos babilônios. Daniel sabia de que forma funcionavam os reinados da terra, e como 

eram frágeis e passageiros.  O próprio Israel, sua nação, já tinha sido importante e próspera sob o domínio de 

Davi e de Salomão.  Agora achava-se em ruínas.  Ao longo da vida de Daniel, caiu a Assíria, levantou-se a 

Babilônia e depois veio também a cair.  Então, parece adequado que Deus o tenha escolhido para profetizar 

com respeito ao "reino que não será jamais destruído" (Daniel 2.44). É sobre parte desta história que 

estudaremos hoje. 

 

1. NOBRES DE ISRAEL FORAM LEVADOS CATIVOS 

a) Após décadas de advertências, o Senhor permitiu a escravidão de Israel a fim de que Seu povo 

pudesse experimentar a diferença entre servir o Deus verdadeiro e servir ao paganismo. Por que às vezes 

somos tão obstinados em não querer servir ao Senhor? (1.2) 

b) De forma resumida os pecados cometidos por Israel, foram: desonestidade, injustiça com os 

pobres, assassinato, transgressão do dia de descanso, perseguição aos verdadeiros profetas, manifestação de 

favores para com os profetas que prometiam prosperidade sem condenar simultaneamente o pecado, e a 

adoração a Baal. A adoração a Baal envolvia uma série de “preferências sexuais” – antes do casamento, fora 

do casamento, homossexual e bestial. Há relação com os nossos dias? 

 

2. DANIEL E SEUS AMIGOS FAZEM DIFERENÇA NÃO ACEITANDO OS PRIVILÉGIOS DO 

REI 

a) A restauração da nação e dos valores de Deus começou com a firme disposição de Daniel em não 

se contaminar com as finas iguarias do rei. Como nós podemos fazer diferença nos dias de hoje? (V 5-8) 

b) É bem provável que as finas iguarias do rei eram consagradas a deuses pagãos, por isso, Daniel 

não aceitou participar do banquete. Quais são as iguarias do mundo que estamos dispostos a não nos 

contaminar com elas? 

 

3.  DEUS ABENÇOOU MAIS OS JOVENS JUDEUS DO QUE OUTROS (17-20) 

a) Pelo fato de não se contaminar com o mundo da época Deus abençoou os jovens com 

conhecimento, inteligência, cultura e sabedoria, e a Daniel deu a capacidade de interpretar visões e sonhos. 

Você concorda que a condição para Deus nos abençoar é estarmos fortemente envolvidos com ele? 

b) É possível sermos abençoados e usados por Deus estando contaminados pelo mundo e 

desobedecendo aos ensinamentos do Senhor? I Jo 2.15-17; Tg 4.4 

 

CONCLUSÃO 

Daniel tornou-se primeiro ministro da Babilônia. Figurou entre os maiores do grande império. 

Tornou-se homem de projeção. Foi uma bênção durante toda a sua vida. Muitos cristãos anseiam por 

posições mais altas, mas para isso negociam valores, vendem suas consciências, se corrompem e 
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envergonham o nome de Deus. Se não vivermos agora honrando a Deus nas pequenas coisas, jamais o 

honraremos quando chegarmos às altas posições. 
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ESTUDOS Outubro/12 - 5ª SEMANA CÉLULA FAMILIAR 

A PARÁBOLA DO FILHO PRÓDIGO 
Lucas 15.11-32 

               A parábola inicia com a palavra “continuou”, o que significa que era mais um exemplo que Jesus 

queria ensinar. Na realidade, o ensino de Jesus começa no segundo versículo do capítulo quinze. quando os 

fariseus e escribas murmuravam dizendo: “este recebe pecadores e come com eles”. Em função disso, para 

ensiná-los Jesus propôs três parábolas. 

               A primeira é a da ovelha perdida, que Ele mostra a alegria de achá-la. A segunda parábola é da 

dracma perdida, onde a mulher varre a casa toda e pede que as pessoas se alegrem com ela, pois ela achou o 

que havia perdido. Após toda essa preparação, “Jesus continuou”, relatando o estudo que vamos fazer sobre 

a alegria de recuperar um filho perdido. 

1. COMO UM FILHO SE PERDE 

             a) Todos nós conhecemos sobejamente as amarguras de pessoas que, em algum momento da vida, 

sentem que o seu filho está se perdendo. O exemplo que Jesus deu, mostra uma das possibilidades na qual 

um filho pode ser perdido. Este pai deu toda base possível de boa educação, mas permitiu que um dos filhos 

reivindicasse para si o direito futuro de herança para viver a sua vida. Você acha que dar uma boa educação 

é fazer tudo o que um filho pede? 

            b) Você entende que é possível conseguir bons resultados de educação não impondo limites aos 

filhos? 

            c) O que é mais fácil: dizer sim ou dizer não a um pedido exagerado de um filho? 

2. VALORES DO MUNDO 

            a) O filho foi para um lugar distante, com muito dinheiro e conheceu a “magia” que as riquezas 

conseguem, ou seja, ser aceito, ter muitos amigos, viver dissolutamente, nos dando a falsa impressão que nós 

estamos com tudo. Você já parou para pensar que, muitas vezes, não somos nós que estamos sendo aceitos 

pela sociedade, mas os nossos cargos, nossa posição ou nossos recursos? 

            b) Quando vivemos com os valores citados na questão anterior, somos levados a pensar que as 

riquezas nunca acabam, isto é uma verdade? Pv 22.28 

            c) Quando as riquezas acabaram, juntamente com elas acabaram os amigos, acabaram os manjares e 

ele passa a conhecer a fome, o desprezo, e trabalhos desprezíveis. Pessoas sem boa formação nesses 

momentos pensam em saídas - as mais esdruxulas possíveis, mas ele pensou como a vida na casa do pai era 

diferente. O que se aprende na infância pode influenciar a vida futura? Pv. 22:6 

3. A VOLTA DO FILHO PERDIDO 

            a) Há algo que é de extrema importância no retorno do filho perdido, que é humildade, perdão e 

arrependimento. Ele diz: “Pai, pequei contra o céu e diante de ti; já não sou digno de ser chamado teu filho; 

trata-me como um dos teus trabalhadores”. Quando nos envolvemos com as nossas dificuldades e problemas 

da vida, é possível recomeçar o relacionamento sem humildade, perdão e arrependimento? 

           b) O coração do pai é sempre misericordioso, os bons sentimentos do filho só facilitaram, mas o pai 

estava de braços abertos para recebê-lo. Quando nos voltamos para Deus, como somos recebidos? 

           c) O irmão mais velho representa cada um de nós, que nos sentimos fiéis e estamos sempre 

colaborando com o pai. Às vezes, essa atitude nos dificulta a entender a alegria de achar um filho perdido. É 

possível que essa atitude seja um empecilho à evangelização? 

CONCLUSÃO 

             O pai tem o coração cheio de amor e os braços abertos para receber os filhos arrependidos. Amemos 

o nosso irmão perdido e tomemos parte na alegria do Pai. 

 
 

Fonte:Igreja Presbiteriana Central de Londrina /  www.igrejacentral.com.br 

Coordenação e Revisão Geral: Pr. Donizétti Maciel 

 

http://www.ministerioceo.com.br/

